
156 Rev. APS. 2018 jan/mar; 21(1): 156 - 157.

Introdução: em várias culturas e religiões, o ato de alimentar-se extrapola os limites do prazer e da saciedade e torna-se 
um momento de socialização entre membros de uma família. Vivenciando uma era 100% digital e submergida a diálogos 
impessoais, sentar-se à mesa diante de pessoas se torna um momento de difusão de conhecimentos e histórias. Diante 
desse contexto, unir a nutrição à família pode se tornar um grande passo para a prevenção, por meio da alimentação, 
de doenças crônicas que, atualmente, vêm se tornando um grande problema. O novo Guia Alimentar para a População 
Brasileira traz diversas orientações a respeito de segurança alimentar, hábitos de vida saudáveis, comensalidade e cultura.  
Nesse sentido, é orientado que o consumo de alimentos in natura e minimamente processados seja feito em substituição 
à adição excessiva de sal, açúcar e gorduras, destaque para o uso de especiarias. Vários estudos vêm mostrando o poder 
anti-inflamatório, antimicrobiano e antioxidante de diversas especiarias como alecrim (Rosmarinus officinalis) e hortelã 
(Plectranthus amboinicus). Objetivo: avaliar o potencial antioxidante pelo método de sequestros de radicais livres DPPH 
dos extratos aquosos de folhas frescas e desidratadas de alecrim (Rosmarinus officinalis) e hortelã (Plectranthus amboinicus). 
Métodos: após triagem, as folhas das espécies foram divididas, sendo uma parte macerada fresca e a outra seca em es-
tufa e triturada. Ambas as partes foram submetidas à extração aquosa por infusão, durante 24 horas. Após esse período, 
os extratos foram liofilizados e armazenados até a execução do teste antioxidante. Para a determinação da atividade 
antioxidante total pela captura do radical livre DPPH, usou-se uma adaptação da técnica de Rawat et al. (2003). Ácido 
ascórbico e Quercetina foram usados como controles positivos. Os dados foram tratados com auxílio do programa 
GraphPadPrism®. Resultados: com exceção da hortelã fresca, todos os extratos apresentaram atividade antioxidante 
satisfatória, com valores de IC50 próximos aos controles positivos. O extrato de folhas secas hortelã apresentou maior 
potencial antioxidante (IC50 = 2,06 µg/mL). Conclusão: o processo de desidratação potencializou o efeito antioxidante 
das folhas de hortelã e não causou alterações significativas em folhas de alecrim. Dessa forma, a inclusão de especiarias 
na alimentação pode se tornar benéfica por auxiliar tanto na prevenção quanto na remoção de radicais livres gerados por 
reações fisiológicas no organismo.
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